
 
Secretaria de Inspeção do Trabalho 
Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho 
Coordenação-Geral de Normatização e Programas 
 

  
CCOOMMIISSSSÃÃOO  NNAACCIIOONNAALL  TTRRIIPPAARRTTIITTEE  TTEEMMÁÁTTIICCAA  --  CCNNTTTT  

ddaa    
NNOORRMMAA  RREEGGUULLAAMMEENNTTAADDOORRAA  NN..ºº  3366..  

  
  

AATTAA  DDAA  11ªª  RREEUUNNIIÃÃOO  
 
Local: Secretaria de Inspeção do Trabalho (Brasília/DF) 
Datas: 13 de maio de 2014 
 
PARTICIPANTES: 
  
Governo: Romulo Machado e Silva (DSST/SIT); Paulo Antônio Barros de Oliveira (MTE); Mauro 
Marques Muller (SRTE/RS); June Maria Passos Rezende (SRTE/PR); Renata Matsmoto 
(SRTE/SP); Roberto Mendes (SRTE/GO); Christianne Andrade Rocha (DSST/SIT); Heiler Ivens 
de Souza Natali (MPT). 
Trabalhadores: Siderlei Silva de Oliveira (CUT); Roberto Ruiz (CUT); Artur Bueno de Camargo 
(NCST); Defendente Francisco Thomazoni (Força Sindical); Adir de Souza (UGT). 
Empregadores: Ricardo Gouvea (CNI); Moacir Cerigueli (CNI); Vilço Medeiros (CNI); João 
Rosebaum (CNI); Giselle de Oliveira Coelho (CNI); Márcia Ricci Oliveira Jacob (CNI).  
 
ASSUNTOS TRATADOS: 
 
1. A reunião se iniciou com a apresentação dos membros.  
 
2. Na sequência foi realizada a apresentação (em anexo) de aspectos relacionados ao modelo 
tripartite adotado pelo MTE para a elaboração das Normas Regulamentadoras de Segurança e Saúde 
no Trabalho, destacando, além disso, a Portaria n.º 186/2010 (em anexo) que estabelece o 
Regimento Interno aplicável as CNTT, que define os princípios que devem pautar o trabalho da 
comissão, bem como a sua competência. Foi ressaltado a importância da participação da CNTT na 
implementação da NR-36. 
 
3. Após a apresentação, foi aberto o debate sobre as impressões iniciais que os representantes 
das bancadas de trabalhadores, empregadores e governo estão tendo do processo de implementação 
da NR-36. Trabalhadores destacaram o histórico de luta que culminou com a aprovação da NR-36 e 
mencionou que há problemas na implementação da NR, uma vez que algumas empresas estão 
implementando e outras não. Citou que há pontos pendentes de implementação e sugeriu que as 
próximas reuniões ocorressem em diferentes estados. Representantes dos empregadores destacaram 
a necessidade de divulgação da NR; citaram que existem empresas em estágios diferentes de 
implementação da NR, mas que há indicação é no sentido de ressaltar a necessidade de se cumprir o 
que foi acordado; Bancada de Governo destacou a importância da criação da NR e da sua aplicação; 
mencionou pontos que necessitam ser debatidos no âmbito da CNTT, como, por exemplo, as formas 
de controle das pausas; 
  



4. A Bancada patronal mencionou que seria importante ter a NR-36 em inglês. Foi solicitado 
que a representação patronal fizesse a tradução e repassasse para as bancadas de governo e 
trabalhadores para conferência e aprovação. 
  
5. Todos ressaltaram e afirmaram que uma das maiores missões que competem a CNTT é a 
realização de ações para divulgar a NR-36. 
 
 
ENCAMINHAMENTOS:  
 
 Realização de seminários juntamente com as reuniões da CNTT, da seguinte forma: 
 
 dia 3 de setembro, das 9h as 18h, seminário aberto ao público em Curitiba/PR; 
 dia 4 de setembro, das 9h as 13h, reunião da CNTT NR-36 

(área de cobertura: estados da região sul). 
 
 dia 30 de outubro, das 9h as 18h, seminário aberto ao público em Goiânia/GO; 
 dia 31 de outubro, das 9h às 13h, reunião da CNTT NR-36. 

(área de cobertura: estados da região centro-oeste). 
 
 Para organização do seminário as bancadas designaram: Moacir Ceriguelli e Giselle de Oliveira - 

representantes patronais; Siderlei Oliveira e Artur Bueno - representantes dos trabalhadores; 
Romulo Machado e Christianne Andrade – representantes do MTE.  

 
 Gisele de Oliveira irá verificar a disponibilidade de auditório em Curitiba para receber o evento. 
 
 Público alvo: dirigentes sindicais; empresas do setor; Universidades; Auditores Fiscais do 

Trabalho. 
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